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TRABALHANDO COM O TEMPO LIVRE: UMA EXPERIÊNCIA PARTICIPATIVA DE 

CONSTRUÇÃO DE PROGRAMAS PSICOSSOCIAIS. Nathaniel Pires Raymundo, Tiago Zanatta 

Calza, Gabriella Pérez Howes, Luiz Ednardo Prates Severo, Daniela Balthazar de Lemos, Jorge 

Castella Sarriera (orient.) (UFRGS). 

O tempo livre é uma grande oportunidade de desenvolvimento humano e social, nem sempre bem utilizado pelos 

adolescentes. As pesquisas realizadas pelo Grupo de Psicologia Comunitária (UFRGS) - acerca do uso do tempo 
livre, revelam que a passividade e a ociosidade, unidas à característica adolescente de curiosidade por novas 

experiências, são muitas vezes as fomentadoras de comportamentos de risco. A idéia básica da pesquisa é construir 

de forma conjunta um programa de capacitação e reflexão sobre o Tempo Livre, objetivando sensibilizar a 

comunidade educativa sobre o tema e desenvolver recursos pessoais e comunitários, visando à implementação dos 

projetos de vida e ocupacionais dos adolescentes no tempo livre. Para isso, contaremos com a participação de 

pesquisadores nacionais e estrangeiros. A partir de uma análise das necessidades e da elaboração de um vídeo, 

realizado com a colaboração dos próprios adolescentes, apresentaremos os dados resultantes para grupos de pais, 

professores e adolescentes. Prosseguiremos através da técnica de grupos focais, para debater quais finalidades, 

conteúdos, estratégias e técnicas serão necessários para se construir o programa. A metodologia aplicada será a de 

pesquisa-ação, amplamente utilizada nos trabalhos de psicologia comunitária, contando com as técnicas de grupos 

focais, diários de campo e observação participante. O Programa proposto será validado inicialmente com grupos 
―piloto‖, através de delineamento pré-experimental de um grupo como controle próprio (linha de base) - antes e 
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depois - , avaliando também o processo em termos de mudanças qualitativas. Posteriormente pretende-se estender o 

Programa para os educadores, pais e adolescentes, em termos de educação para o Tempo Livre, como perspectiva 

preventiva e promotora de desenvolvimento saudável. Palavras Chave: Tempo Livre, Adolescência, Programa de 

Intervenção Psicossocial. (BIC). 




